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RETRÔ - PROJETOS DE RESTAURO

QUADRO DE ESPECIFICAÇÕES

MODELO:
VÃO:

AMBIENTE: WC

PAVIMENTO: 1º PAV.

INFORMAÇÕES GERAIS

FORMA:MATERIAL:

P13 V34

Porta de madeira, retangular, s/ bandeira,

com 1 folha almofadada de varrer

DIMENSÃO

0,82 x 1,25 (m)

DESCRIÇÃO

ArqueadaMadeira

ACABAMENTO:

Pintura acrílica na cor cinza

2 dobradiças, 1 trinco e 1 fechadura

FERRAGENS 

SOLEIRA:

Madeira

ENQUADRAM.:MATERIAL:

Madeira
Arco

ENQUADRAMENTO

01

PLANTA BAIXA P13V34

ESCALA 1:20

02

VISTA INTERNA

SEM ESCALA

03

VISTA INTERNA

SEM ESCALA

06

CORTE LONGITUDINAL P13V34

ESCALA 1:20

05

VISTA EXTERNA P13V34

ESCALA 1:20

04

VISTA INTERNA P13V34

ESCALA 1:20

P13V34

Bruno Tavares

Bruna Soeiro

Estagiária de arquitetura

Estagiário de arquitetura

  Murilo Ferrari

Estagiário de arquitetura

LEGENDAS

ALVENARIA EM CORTE

MADEIRA EM CORTE

OBSERVAÇÕES:

Na remoção do revestimento existente será deixado obrigatoriamente um testemunho das

pinturas encontradas na esquadria através de janelas de prospecção.

Após a remoção do revestimento e recomposição dos trechos danificados, todo material em

madeira deverá ser imunizado.

A tonalidade do acabamento deverá ser definida no momento da execução através de

testes aprovados pela fiscalização patrimonial.


